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Aos dezoito dias do mes de Junho do ano e o i ten ta e 

quatro, nesta cidade de Avei ro, edifício dos Paços Concelho e Sala das Reuniões 

da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesm Câmara sob a presidência do P~ 

sidente, Sr. Dr. José Girão Pereira, e com a pr ença dos Vereadores Srs . Eng? 

José Arménio Sequei ra Perei ra, Eng? Vítor José'Pedrosa da Siva, Capitão Luís Antó 

nio Moreira Tavares, Custódio das Neves Lopes Ramos, Prof. Dr. Celso de Sousa Fi

guei redo Gomes e Dr. Manuel Mari a Portugal da Fonseca. 

Pelas 14 horas e 30 minutos o Sr. Presidente declarou aberta a reuniao. 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipal, respeitan

te ao dia quinze do mês em curso, que apresenta um saldo de vinte e oito mi lhões 

seiscentos e vinte e seis mi 1 e quarenta e seis escudos, em dinhei ro e vinte e 

um mi lhões quatrocentos e noventa e um mi 1 duzentos e setenta e um escudos e cin

quenta centavos, em documentos de despesa. 

ALIENAÇAO DE BENS - LOTE SITO NA RUA MARIO SACRAMENTO: - No seguimen

to da de 1 i be ração tomada em 14 de Ma i o, Ú1t imo e de 1 i das as res pect i vas cond ições, 

foi iniciada a arrematação do referido lote, o qual foi deliberado, por unanimi

dade, atribui r a José de Bastos Martins e Li eÍnio Perei ra Martins, ao preço de 

quatro mi 1 escudos o metro quadrado de pavimento de construção, sendo a área des

tinada a cave paga a metade daquele valor. 

Foi ainda del iberado, por unanimidade, conferi r poderes ao Sr. Presi

dente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no respectivo contrato. 

IDEM - LOTES DO PAÇO: - Em sequênci.a das deliberações tomadas em Vin

te e sete de Fevereiro e vinte e seis de Março, últimos, e de lidas as respecti

vas condições, foi de seguida iniciada a arrematação de quatro lotes do Paço (2, 

4, 5 e 6), tendo sido deliberado, por unanimidade, atribuir o lote número dois 

com a área de quinhentos metros quadrados, a Carlos Alberto de 01 iveira Marques, 

ao preço de mil e trezentos escudos o metro quadrado. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, conferi r poderes ao Sr. 

Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar na respectiva escritura de 

compra e venda. 
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COOPERAT IVA DOS ARTESÃOS DE J-\Vt I KU "p, LP,": - i-ne o I a t arrent e a 

seguir foi . dada a palavra ao Sr. Jorge Corte Real em nome da Cooperativa 

dos Artesãos, teceu largas considerações acerca artesanal no nos

so concelho, referiu que a Cooperutiva irá ser realidade e agradeceu ã Câ

mara ter posto à disposição da mesma as necessá instalações, especialmente 

ao Sr. Presidente que, em sua opinl~o, muito contribuiu para a dinamizaç~o de 

todo o processo, acabando por proferir também algumas palavras sobre a notícia 

publicada num Jornal acerca da qualidade e aut e nt i c i dade do artesanato no nosso 

conce lho. 

Usou a palavra o Sr. Presidente para agradecer e congratular-se pe

lo facto de a Cooperativa se tornar finalmente numa realidade. 

Segufu-se troca de lmpress6es acerca dos assuntos focados, em que in

tervieram os Vereadores Srs. Capit~o Moreira Tavares e Custódio Ramos e em que 

voltou a usar da palavra o Sr. Corte Real para perguntar se poderá continuar a 

vi r junto da Câmara colocar os vários problemas que forem surgindo ou sugestoes 

a preconizar, ao que o Sr. Presidente respondeu afirmativanente. 

TURISMO - Subsídios: - Face ao pedido formulado pela Companhia de 

Salvação Pública "GuilhermE:: Gorne s Fe rrian des " e, apó s troca de impressões, foi de

liberado, por unanimidade, autorizar a concessão de um subsídio que possibilite 

o pagamento do cartaz publicitário do "Safari Fotográfico l l a levar a efeito por 

aquela Associação Humanitária, com a condição de esta Câmara Municipal ficar com 

cópias das fotografias consideradas de interesse. 

TRANS ITO: - No se qu i rnen to da de 1i be raçào tomada em 11 do rne s em cur

so, o Vereador Sr. Eng'? Vítor Silva, prestou i n fo rrnaçàc acerca do funcionamento 

do tr~nsito na Rotunda junto ã Passagem Inferior de Esgueira e comunicou que se 

veri ficou a necessidade de a mesma sofrer algumas alterações. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇAO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por unani 

midade, autorizar o pagamento da 4a. situação da obra "Urbanizaç~o a Poente da 

Avenida 25 de Abri 1", adjudicada a João Simões Marques Viei ra & Fi lhos, da quan

tia total de um mi lhão oitocentos e noventa e seis mi I trezentos e vinte e sete 

escudos e cinquenta centuvos. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Presentes os seguintes processos de obras, acer 

ca dos quais foram tomadas as seguintes deliberações: 

- N'? 630/83, de João Bat i s t a Lancha, a requerer informa ção sobre a 

possibilidade de construir na Rua Fonte do Gordo, em Vilar. Depois de troca de 

impressões, foi de l iberado, por unanimidade, deferi r nos termos da informação do 

Gabinete de Urbaniza ção; 
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- N'? 263/83, de Fernando dos San fos Feffeir da Costa , tIa apresentar 

e xposição referente ao seu processo de obras, para c struir um prédiQ na Rua 

do Marco, na freguesia de Olivei rinha . Depois de impressões, 

foi deliberado, por unanimidade, deferir o pedi o, de acordo com a informação 

prestada pelo Director dos Serviços de Urbani ação e Obras, de 12 de Junho cor

rente, ane xa ao respectivo processo. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO : - Pre~entes vários processos de loteamento 

acerca dos quais a Câmara deliberou O seguinte: 

- N'? 155/84, de Amândio da Si lveira, a requerer o loteamento de um 

terreno, situado na Rua das Quintas, lugar e freguesia de Requeixo, deste Conce

lho. Depois de I ida a informação prestada pelo Director dos Serviços de Urbani

zação e Obras, foi deliberado, por unanimidade, deferir o processo nos termos da 

mesma, pelo que deverá ser apresentado o respectivo estudo económico; 

- N'? 248/84, de Manuel de Oliveira Barroca, a requerer o loteamento 

do terreno sito na Lamarosa, em S. Bernardo, neste concelho. Após troca de impre~ 

sões, foi del iberado, por unanimidade, deferir nos termos da informação do Gabi

nete de Urbanização; 

- N'? 123/84, de Normando Paiva Simões, a requerer o loteamento de 

um terreno sito na Rua da Estação de Quintãs, lugar da Quinta do Picado.Seguiu-se 

breve troca de impressões sobre o assunto, tendo sido del iberado, por unanimidade, 

indeferir o mesmo, face ao teor dos pareceres da Di recção Regional da Agricultu

ra e Delegação de Planeamento Urbanístico de Aveiro. 

PLANO DE URBAr~IZAçÃO DAS AGRAS DO NORTE: - Depois de pelos responsa

veis do Gabinete de Urbanização ter sido feita uma larga explanação do plano em 

causa, seguiu-se demorada apreciação e troca de impressões, em que intervieram 

todos os membros presentes, tendo sido del iberado, por unanimidade, aprovar , em 

princípio, a solução urbanística e arquitectural apresentada. 

PLANO INTEGRADO DE SANTIAGO: - Em sequência das deliberações tomadas 

em 14 de Maio, último e 11 de Junho corrente, O Sr . Eng'? Maçarico prestou porme

norizada informação do assunto, ao que se seguiu troca de impressões, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, aprovar a viabi lidade de construção 'do conjunto ha

bitacional a construir pela SIMOFER em Santiago, de acordo com o estudo prévio 

apresentado, (P'? 296/84), com a condição de o 1icenciamento da primei ra fase fi

car condicionado ã transferência imediata para a Câmara Municipal de Avei ro dos 

terrenos sobrantes pertencentes ã SIMOPRE e, bem assim, da transferência para 

este Município dos terrenos não ocupados e pertencentes ao Fundo de Fomento de 
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Habitaç~o, e que se encontram uns e outro na planta 17'exa ao res

pectivo processo. 

ONUS DE RENONCIA: - Face ã informa o prestada pela Secretaria, a 

Câmara deI iberou, por unanimidade, mandar ca celar o ónus de renúncia de bene

ficiação inscrito na Conservatória do Regi o Predial de Aveiro, sob o número 

7286, a folhas 148 verso, do livro F-ll, foi já efectuado o 

arruamento mencionado na escritura celeb Privativo deste Municí

pio em 9 de	 Janeiro de 1961 e exarada a folhas 79 verso e seguintes, do livro de 

notas número	 28. 

CONSTRUÇÃO DA PASSAGEM SUPERIOR JUNTO A FABRICA RENAULT: - Lida a in 

formaç~o prestada pelos Serviços de Urbanizaç~o e Obras, que aqui se dá como 

transcrita, foi deI iberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da factura 

da TRANGE - Trabalhos de Engenharia, Lda., n~ 1.10/83, da quantia de seiscentos 

e vinte e nove mi I e quarenta e seis escudos. 

INSTITUTO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇAO DE AVEIRO: - No 

seguimento das deI iberações tomadas em 30 de Janeiro e 20 de Fevereiro do ano 

em curso, foi I ido um ofício daquele Instituto, segundo o qual se dá conhecimen

to de que houve necessidade de proceder a uma alteração na colocação das divisó

rias e se remetem para pagamento as facturas da HANDY PORTUGUESA, das quantias 

de quatrocentos e sessenta e um mi I setecentos e setenta e quatro escudos e 

cento e trinta e cinco mil duzentos e vinte e seis escudos. 

Após troca de impressões, e por se acharem conformes, foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento daquelas facturas, cujos valores serão 

posteriormente reembolsados por aquele Instituto. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - PESSOAL EVENTUAL: - Face ã informação do 

respectivo encarregado, foi deI iberado, por unanimidade, contratar eventualmente 

o	 Sr. Rui Carlos Martins Camelo. 

IDEM - LICENÇA SEM VENCIMENTO: - Foi presente um requerimento de Al

merinda de Jesus Freitas, jardineiro de 2a. classe, a solicitar a concessão de 

licença sem vencimento pelo período de um ano. 

Face ã informação prestada pela Secretaria, que aqui se dá como trans 

crita, foi deliberado, por unanimidade, deferi r. 

ALIENAÇÃO DE BENS: - Em sequência da deliberação tomada em 4 do mes 

em curso, foi de novo apreciado o requerimento de Agostinho Pereira Pedrosa, eG 

que solicita a aquisição de uma parcela de terreno sita junto à Passagem Superior 

da Renault. Lida a avaliação feita pelo Sr. Director dos Serviços de Urbanização 

e Obras, foi deliberado, por unanimidade, vender ao requerente uma parcela de 
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terreno com a área de dois mi 1 e cem metr~s ocentos es

cudos o rret ro q uad rado, com a ser alienada a esta 

Câmara Municipal a parcela de alargamento da via pública. 

Mais foi deliberado, tamb~m conferir poderes ao Sr. 

Presidente, ou a quem suas vezes fizer, outorgar no respectivo contrato. 

ALIENA Ao DE BENS - ZONA A SU ESTE DE CACIA: - Face ã informação pre~ 

tada pelos Serviços de Urbanização e Obr s, que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado, por unanimidade, alienar em 'has t a pública os lotes 1, 2 e 3 do Sec tor 

VI, da Zona a Sudeste de Cacia, destinados â construção de edifícios de rés-do

-chão e dois andares, com a área de trezentos e quarenta metros quadrados cada, 

fi xando-se a respectiva base de licitaç~o em um mi lhão e trezentos mi I escudos e 

os respectivos lanços em dez mil escudos, sendo de dezoito meses o prazo para iní

cio de construç~o e de trinta e se is meses o prazo para conclusão das obras. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, que a hasta pública tenha 

lugar no próximo dia 16 de Julho, pelas 14 horas e trinta minutos. 

IDEM - AREIAS DE VILAR: - No seguimento da del iberação tomada em 4 do 

mês em curso, foi novamente presente o requerimento de António Marques de Matos, 

atravis do qual sol icita a aquisi ção de uma parcela de terreno, bem como uma infor 

mação da Secretaria segundo a qual a área a vender ê de vinte e quatro metros qu~ 

drados e não de onze metros quadrados como havia sido indicado. Após troca de im

press~es, foi del iberado, por unanimidade, rectificar o teor da citada delibera

ção, no sentido de autorizar a venda da área atrás indicada e, também, conferir 

poderes ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar na respecti

va escritura de compra e venda. 

PERMUTA DE BENS: - Foi presente e apreciada urna proposta de permuta 

de terrenos com o Sr. Dr. António Correia Rito, s i t os na Viela do Canto, nesta 

cidade. Ouv i da a informação prestada pelo Sr. Director dos Serviços de Urbanização 

e Obras e após troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimidade, não acel 

tar esta permuta só por si, mas sim englobando o edifício de que o mesrro tamb ~m 

i propriet6rio e que se 10CDl iza na elltrada do acesso da cidade ã Passagem Inferi

or de Esguei ra . 

IDEM - ZONA A SUDESTE DE CACIA : - Face ao teor da informação presta

da pela Secretaria, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por unanimi

dade, permutar uma parcela de terreno pertencente a Angelina Tavares Ventura e 

outros, por outra pertencente a esta C~mara Municipal, às quais foram atribuídos 

respectivamente, os valores de duzentos e cinquenta e três mi 1 e seLecentos escu

dos e duzentos e onze mi 1 escudos, tendo este Município de pagar ao permutante a 



quantia de quarenta e dois mi I e setecentos escudos. 

Mais foi. de I i be ra do , tambêm por unanimidade, conferi r poderes ao Sr. 

Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no respectivo contrato. 

EDIFTclO PARA AS REPARTIÇOES POBLICAS: - O Sr. Presidente deu conhe

cimento da reunião que recentemente, se real izou nesta Câmara Municipal com os 

representantes das Repartições Públicas, onde foram trocadas impressões acerca 

da construção do edi fício na Rua Capitão Sousa Pizarro, tendo sido então sal ien

tada a conveniência de a Repartição de Finanças, Conservatórias e Notârio fica

rem instalados naquele edifício. Finalmente, informou o Sr. Presidente que aque

les representantes ficaram de indicar a ârea de que cada um dos respectivos ser

viços necessita, a fim de se estudar a hipotese de construção, talvez, atravês 

de uma empresa que adoptará o sistema leesing. 

PAGAMENTOS: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento 

dos documentos constantes da relação junta, da quantia total de quatro mi lhões 

oitocentos e setenta e sete mi 1 duzentos e noventa e seis escudos e cinquenta cen 

tavos. 

APROVAÇAo EM MINUTA: - Finalmente foi deliberado, tambêm por unanimi

dade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n? 4 do Art? 

85?, do Decreto-Lei n? 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os membros da Câmara Muni

cipal e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, con

forme determina o Art? 4? do Decreto-Lei n? 45362 de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18 horas e 50 minutos. 

Para constar e devidos efeitos, presente acta, que 

eu, ~ --E" 
\ 

~ ~essor de 

Aveiro, a subscrevo. 
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